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      JANE AUSTEN


      Jane Austen, escritora inglesa proeminente, nascida em 16 de dezembro de 1775, considerada geralmente como uma das figuras mais importantes da literatura inglesa ao lado de William Shakespeare, Charles Dickens e Oscar Wilde. Ela representa o exemplo de escritora cuja vida protegida e recatada em nada reduziu a estatura e o dramatismo de sua obra.


      Nasceu na casa paroquial de Steventon, Hampshire, Inglaterra, tendo o pai sido sacerdote e vivido a maior parte de sua vida nesta região. Ela teve seis irmãos e uma irmã mais velha, Cassandra, com a qual era muito íntima. O único retrato conhecido de Jane Austen é um esboço feito por Cassandra, que se encontra hoje na Galeria Nacional de Arte (National Gallery), em Londres.


      Em 1801, a família mudou-se para Bath. Com a morte do pai em 1805, Jane, sua irmã e a mãe mudaram-se para Chawton, onde seu irmão lhes tinha cedido uma propriedade. A “cottage” em Chawton, onde Jane Austen viveu, hoje abriga uma casa-museu. Jane Austen nunca se casou: teve uma ligação amorosa com Thomas Langlois Lefroy, entre dezembro de 1795 e janeiro de 1796, que não chegou a evoluir. Chegou a receber uma proposta de casamento de Harris Bigg-Wither, irmão mais novo de suas amigas Alethea e Catherine, em 2 de dezembro de 1802, mas mudou de opinião no dia seguinte ao do noivado.


      Tendo-se estabelecido como romancista, continuou a viver em relativo isolamento, na mesma altura em que a doença a afetava profundamente. Pensa-se que ela pode ter sofrido do Mal de Addison (doença que atinge as glândulas suprarrenais), Linfona de Hodgkin ou mesmo de tuberculose bovina. Viajou até Winchester para procurar uma cura, mas viria a falecer ali, em 18 de julho de 1817, aos 41 anos, sendo sepultada na catedral da cidade.


      A fama de Jane Austen perdura através dos seus seis melhores trabalhos: “Razão e Sensibilidade” (1811), “Orgulho e Preconceito” (1813), “Mansfield Park” (1814), “Emma” (1815), “The Elliots”, mais tarde renomeado como “Persuasão” (1818) e “Susan”, mais tarde renomeado como “A Abadia de Northanger” (1818), publicados postumamente. “Lady Susan” (escrito entre 1794 e 1805), “The Brothers” (iniciado em 1817, deixado incompleto e publicado em 1925 com o título “Sanditon”) e “Os Watsons” (escrito por volta de 1804 e deixado inacabado; foi terminado por sua sobrinha Catherine Hubback e publicado na metade do século XIX, com o título “The Younger Sister”) são outras de suas obras. Deixou ainda uma produção juvenília (organizada em 3 volumes), uma peça teatral, “Sir Charles Grandison, or The Happy Man: a Comedy in Six Acts” (escrita entre 1793 e 1800), poemas, registros epistolares e um esquema para um novo romance, intitulado “Projeto de um Romance”.

    


    
      

    

  


  
    
      PREFÁCIO


      LADY SUSAN, o romance epistolar de Jane Austen, nunca recebeu muita atenção dos leitores em comparação com os seus outros seis romances maiores, principalmente por ser uma obra curta. Os estudiosos de sua obra estimam que tenha sido escrito entre os anos de 1793 e 1794, quando a jovem escritora encontrava-se em seus últimos anos de adolescência. Representa sua primeira tentativa de escrever no formato epistolar, formato muito popular entre os autores de sua época, principalmente após a publicação em 1774 de “Os Sofrimentos do Jovem Werther”, do escritor alemão Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832), e em 1782 de “Les Liaisons Dangereuses” – As Ligações Perigosas – do escritor francês Choderlos de Laclos (1741-1803). Jane Austen tentaria retomar esse formato que novamente na primeira versão de “Razão e Sensibilidade”, escrita por volta de 1796 (conforme mencionado por sua irmã Cassandra em uma correspondência) e intitulada “Elinor and Marianne”, cujo manuscrito original infelizmente se perdeu.


      Entre os anos de 1805 e 1809, Jane Austen produziu uma cópia do manuscrito original de LADY SUSAN (hoje perdido), com vistas a sua publicação, contudo a obra nunca chegou a ser encaminhada a nenhum editor. Hoje esse manuscrito de 1805-9 encontra-se preservado no The Morgan Library & Museum, em Nova York. Esse manuscrito permaneceu sem ser publicado por 54 anos após a morte da escritora até ser incluído no apêndice da segunda edição de 1871 da obra “A Memoir of Jane Austen”, a biografia da escritora escrita por seu sobrinho James Edward Austen-Leigh (1798-1874). Nessa mesma obra, Austen-Leigh viria também incluir fragmentos das obras inacabadas “Sanditon” e “Os Watsons”, bem como dois capítulos excluídos de “Persuasão”.


      A história de LADY SUSAN gira em torno de sua personagem principal, a bela e coquete Lady Susan Vernon (uma das melhores personagens criadas por Jane Austen, em tudo diferente às protagonistas de seus romances posteriores), uma viúva na casa de seus 30 anos, que busca um novo e vantajoso matrimônio para si, ao mesmo tempo em que tenta um casamento para sua filha com um homem que esta última despreza. Ela preenche sua agenda de compromissos com convites para visitas estendidas com os parentes de seu falecido marido e conhecidos por uma série de manobras astuciosas, de modo a atingir seu plano principal.


      Há um escândalo que precede a chegada de Lady Susan à propriedade rural do irmão de seu falecido marido em Churchill. Boatos afirmavam que, enquanto permanecia como convidada em Langford, ela teria sido expulsa pela dona da propriedade, Mrs. Manwaring, por tentar seduzir seu marido e o noivo de sua jovem cunhada. Descrita por sua cunhada, Catherine Vernon, como possuindo “uma mistura rara de simetria, esplendor e graça” logo no início do romance, esses atributos positivos talvez sejam os únicos cumprimentos que Lady Susan viria a receber em toda a história. Sendo inteligente e agradável, com um conhecimento do mundo que torna a conversa fácil e um feliz domínio da linguagem, capaz de transformar o preto em branco, ela orgulha-se, e com o prazer, de converter uma pessoa pré-determinada em não gostar dela em seu mais ferrenho defensor. Em torno desta “amante da mentira” encontra-se sua apavorada filha de dezesseis anos, Frederica, com quem Lady Susan pretende casar com o tolo e rico Sir James Martin. Através das confidências que Lady Susan faz à sua amiga, a também inescrupulosa Alicia Johnson, verificamos pouco a pouco seus esquemas, suas maquinações e a sua verdadeira e cativante natureza mal intencionada.

    


    
      LADY SUSAN representa um hiato na totalidade da obra de Jane Austen por se caracterizar como um estudo sobre uma mulher adulta, que usa sua inteligência e charme para manipular, trair e abusar de suas vítimas, sejam elas, amantes, amigos ou mesmo membros de sua família.


      Escandalosamente divertido e artisticamente melodramático, LADY SUSAN é um romance quase esquecido dentro do conjunto da obra de Jane Austen, menosprezado pela comparação com os seis romances maiores publicados pela escritora. Uma vez que poucos romances podem superar ou se equivaler às obras-primas de Jane Austen, LADY SUSAN deve ser aceito pelo o que realmente é: uma peça encantadora e muito divertida, elaborada por uma jovem escritora que não apenas nos apresenta personagens interessantes e provocantes, mas que também nos revela sua compreensão inicial das maquinações sociais através de uma linguagem muito requintada.


      Seu maior desafio parece residir nas limitações do formato epistolar onde a narrativa é revelada gradativamente através da perspectiva de uma pessoa e, em seguida, através da reação e resposta do outro, o que não permiti a energia do diálogo direto ou a variação de descrições de cena ou arredores. Dadas suas limitações narrativas ainda é uma joia brilhante; inteligente, engraçado e intrigantemente mal intencionado.


      Um romance magnificamente trabalhado, apresentando os costumes e os modos do período da Regência inglesa que irá deliciar os entusiastas de Jane Austen com sua sagacidade e elegante expressividade.
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      LETTER I


      LADY SUSAN VERNON TO MR. VERNON


      Langford, December, 17...


      My Dear Brother,


      I can no longer refuse myself the pleasure of profiting by your kind invitation when we last parted of spending some weeks with you at Churchill, and, therefore, if quite convenient to you and Mrs. Vernon to receive me at present, I shall hope within a few days to be introduced to a sister whom I have so long desired to be acquainted with. My kind friends here are most affectionately urgent with me to prolong my stay, but their hospitable and cheerful dispositions lead them too much into society for my present situation and state of mind; and I impatiently look forward to the hour when I shall be admitted into Your delightful retirement.


      I long to be made known to your dear little children, in whose hearts I shall be very eager to secure an interest. I shall soon have need for all my fortitude, as I am on the point of separation from my own daughter. The long illness of her dear father prevented my paying her that attention which duty and affection equally dictated, and I have too much reason to fear that the governess to whose care I consigned her was unequal to the charge. I have therefore resolved on placing her at one of the best private schools in town, where I shall have an opportunity of leaving her myself in my way to you. I am determined, you see, not to be denied admittance at Churchill. It would indeed give me most painful sensations to know that it were not in your power to receive me.


      Your most obliged and affectionate sister,


      S. VERNON


      

    

  


  


  
    
      CARTA I


      DE LADY SUSAN VERNON PARA MR. VERNON


      Langford[1], Dezembro, 17...


      Meu Querido Cunhado,


      Não posso mais me privar do prazer de desfrutar do amável convite que me fez, quando nos despedimos pela última vez, de passar algumas semanas com vocês em Churchill, e, portanto, se for conveniente para você e Mrs. Vernon receber-me no momento, espero dentro de poucos dias ser apresentada a uma cunhada a quem há muito desejo conhecer. Meus amáveis amigos aqui insistem afetuosamente comigo para que prolongue minha estadia, mas sua disposição alegre e hospitaleira os torna sociáveis demais para a situação e o estado de espírito em que me encontro no momento; e espero ansiosamente pela hora em que serei recebida em Seu encantador retiro.


      Anseio por conhecer também seus queridos filhinhos, em cujos corações desejo muito despertar alguma afeição. Logo terei necessidade de toda a minha fortaleza moral, pois estou a ponto de separar-me de minha própria filha. A longa doença de seu querido pai impediu-me de dar-lhe toda a atenção ditada tanto pelo dever quanto pelo afeto, e tenho fortes razões para recear que a governanta a cujos cuidados a entreguei não esteja à altura desse encargo. Decidi, portanto, colocá-la em uma das melhores escolas particulares da cidade, onde eu mesma terei a oportunidade de deixá-la quando estiver a caminho daí. Estou determinada, como vê, a não ver negada minha estadia em Churchill. De fato, seria muito doloroso para mim saber que não poderia receber-me no momento.


      Sua mais grata e afetuosa cunhada,


      S. VERNON

    


    
      
        
          [1] Langford é um povoado e paróquia civil situado ao longo do rio Ivel na região de Bedfordshire, região leste da Inglaterra, onde Jane Austen viria situar diversos de seus romances. (N.T.)

        

      


      

    

  


  
    
      LETTER II


      LADY SUSAN VERNON TO MRS. JOHNSON


      Langford,


      You were mistaken, my dear Alicia, in supposing me fixed at this place for the rest of the winter: it grieves me to say how greatly you were mistaken, for I have seldom spent three months more agreeably than those which have just flown away. At present, nothing goes smoothly; the females of the family are united against me. You foretold how it would be when I first came to Langford, and Manwaring is so uncommonly pleasing that I was not without apprehensions for myself. I remember saying to myself, as I drove to the house: “I like this man, pray Heaven no harm come of it!” But I was determined to be discreet, to bear in mind my being only four months a widow, and to be as quiet as possible: and I have been so, my dear creature; I have admitted no one’s attentions but Manwaring’s. I have avoided all general flirtation whatever; I have distinguished no creature besides, of all the numbers resorting hither, except Sir James Martin, on whom I bestowed a little notice, in order to detach him from Miss Manwaring; but, if the world could know my motive THERE they would honour me. I have been called an unkind mother, but it was the sacred impulse of maternal affection, it was the advantage of my daughter that led me on; and if that daughter were not the greatest simpleton on earth, I might have been rewarded for my exertions as I ought.


      Sir James did make proposals to me for Frederica; but Frederica, who was born to be the torment of my life, chose to set herself so violently against the match that I thought it better to lay aside the scheme for the present. I have more than once repented that I did not marry him myself; and were he but one degree less contemptibly weak I certainly should: but I must own myself rather romantic in that respect, and that riches only will not satisfy me. The event of all this is very provoking: Sir James is gone, Maria highly incensed, and Mrs. Manwaring insupportably jealous; so jealous, in short, and so enraged against me, that, in the fury of her temper, I should not be surprized at her appealing to her guardian, if she had the liberty of addressing him: but there your husband stands my friend; and the kindest, most amiable action of his life was his throwing her off forever on her marriage. Keep up his resentment, therefore, I charge you. We are now in a sad state; no house was ever more altered; the whole party are at war, and Manwaring scarcely dares speak to me. It is time for me to be gone; I have therefore determined on leaving them, and shall spend, I hope, a comfortable day with you in town within this week. If I am as little in favour with Mr. Johnson as ever, you must come to me at 10 Wigmore Street; but I hope this may not be the case, for as Mr. Johnson, with all his faults, is a man to whom that great word “respectable” is always given, and I am known to be so intimate with his wife, his slighting me has an awkward look.


      I take London in my way to that insupportable spot, a country village; for I am really going to Churchill. Forgive me, my dear friend, it is my last resource. Were there another place in England open to me I would prefer it. Charles Vernon is my aversion; and I am afraid of his wife. At Churchill, however, I must remain till I have something better in view. My young lady accompanies me to town, where I shall deposit her under the care of Miss Summers, in Wigmore Street, till she becomes a little more reasonable. She will make good connections there, as the girls are all of the best families. The price is immense, and much beyond what I can ever attempt to pay.

    


    
      Adieu, I will send you a line as soon as I arrive in town.


      Yours ever,


      S. VERNON.


      

    

  


  


  
    
      CARTA II


      DE LADY SUSAN VERNON PARA MRS. JOHNSON


      Langford,


      Você estava enganada, minha querida Alicia, ao supor-me retida neste lugar pelo resto do inverno: muito me entristece dizer-lhe o quanto estava enganada, pois raramente passei três meses mais agradáveis do que esses que acabaram de transcorrer. No momento, nada corre bem; as mulheres da família estão unidas contra mim. Você previu o que aconteceria quando vim a Langford pela primeira vez, e Manwaring é tão excepcionalmente agradável que não pude deixar de me sentir apreensiva. Lembro-me de dizer a mim mesma, quando me dirigia para casa: “Gosto desse homem, que o céu não permita que isso cause algum mal!” Mas estava determinada a ser discreta, a ter em mente que só ficara viúva há quatro meses, e a ficar tão quieta quanto possível; e assim o fiz, querida amiga: não aceitei as atenções de ninguém a não ser de Manwaring. Evitei qualquer flerte, da parte de qualquer um. Além disso, não mostrei consideração especial por ninguém, de todos os que frequentavam a casa na ocasião, exceto por Sir James Martin, a quem dei alguma atenção de modo a separá-lo de Miss Manwaring; mas, se o mundo pudesse conhecer o meu motivo NESTE CASO, teria respeito por mim. Fui chamada de mãe insensível, mas foi o sagrado impulso do afeto materno, foi o benefício de minha filha que me guiou; e se essa filha não fosse a maior tola do mundo, meus esforços teriam sido recompensados como deveriam.


      Sir James, de fato, me fez o pedido para se casar com Frederica; mas Frederica, que nasceu para ser o tormento de minha vida, resolveu colocar-se tão violentamente contra o casamento que julguei melhor deixar esse plano de lado no momento. Arrependi-me mais de uma vez por não ter eu mesma me casado com ele; e fosse ele um pouco menos fraco e tão desprezível, eu certamente o faria: mas devo admitir que sou muito romântica a esse respeito, e que só a riqueza não me satisfaz. O resultado de tudo isso é muito irritante: Sir James se foi, Maria ficou muito enraivecida, e Mrs. Manwaring insuportavelmente enciumada; em suma, tão enciumada e com tanta raiva de mim que, com seu temperamento violento, eu não ficaria surpresa se ela tivesse apelado para o seu tutor, caso tivesse a liberdade de dirigir-se a ele; mas nisso seu marido continua a meu favor; e a ação mais amável, mais bondosa da vida dele seria livrá-la para sempre de seu casamento. Mantenha-o ressentido, portanto, é o que lhe peço. Estamos agora em um estado lamentável; jamais uma casa sofreu tamanha mudança; o grupo todo está em guerra, e Manwaring mal ousa falar comigo. Está na hora de partir; decidi, portanto, deixá-los, e espero passar um dia tranquilo com você na cidade ainda esta semana. Se eu, como sempre, não estiver nas graças de Mr. Johnson, deve encontrar-me no número 10 de Wigmore Street; mas espero que não seja este o caso, pois como Mr. Johnson, com todos seus defeitos, é um homem a quem sempre se pode aplicar a bela palavra “respeitável”, e como sabem que sou muito íntima de sua esposa, o desprezo dele por mim pareceria estranho.

    


    
      Passo por Londres a caminho de um lugarzinho insuportável, um vilarejo no campo, pois estou na verdade indo para Churchill[1]. Perdoe-me, querida amiga, mas é meu último recurso. Se houvesse outro lugar na Inglaterra disposto a receber-me ter-lo-ia preferido. Charles Vernon é objeto de minha aversão; e temo sua esposa. Devo permanecer em Churchill, porém, até que tenha algo melhor em vista. Minha menina me acompanha a Londres, onde a deixarei aos cuidados de Miss Summers, em Wigmore Street, até que se torne um pouco mais razoável. Ela travará boas relações ali, pois as meninas são todas das melhores famílias. O preço é enorme, muito além do que eu jamais pensaria em pagar.


      Adeus, eu lhe enviarei um bilhete assim que chegar à cidade.


      Sua amiga de sempre,


      S. VERNON.

    


    
      
        
          [1] Churchill é um povoado situado dentro da paróquia civil de Churchill and Sarsden a aproximadamente cinco quilômetros a sudoeste de Chipping Norton, em Oxfordshire. (N.T.)

        

      


      

    

  


  
    
      LETTER III


      MRS. VERNON TO LADY DE COURCY


      Churchill


      My dear Mother,


      I am very sorry to tell you that it will not be in our power to keep our promise of spending our Christmas with you; and we are prevented that happiness by a circumstance which is not likely to make us any amends. Lady Susan, in a letter to her brother-in-law, has declared her intention of visiting us almost immediately; and as such a visit is in all probability merely an affair of convenience, it is impossible to conjecture its length. I was by no means prepared for such an event, nor can I now account for her ladyship’s conduct; Langford appeared so exactly the place for her in every respect, as well from the elegant and expensive style of living there, as from her particular attachment to Mr. Manwaring, that I was very far from expecting so speedy a distinction, though I always imagined from her increasing friendship for us since her husband’s death that we should, at some future period, be obliged to receive her. Mr. Vernon, I think, was a great deal too kind to her when he was in Staffordshire; her behaviour to him, independent of her general character, has been so inexcusably artful and ungenerous since our marriage was first in agitation that no one less amiable and mild than himself could have overlooked it all; and though, as his brother’s widow, and in narrow circumstances, it was proper to render her pecuniary assistance, I cannot help thinking his pressing invitation to her to visit us at Churchill perfectly unnecessary. Disposed, however, as he always is to think the best of everyone, her display of grief, and professions of regret, and general resolutions of prudence, were sufficient to soften his heart and make him really confide in her sincerity; but, as for myself, I am still unconvinced, and plausibly as her ladyship has now written, I cannot make up my mind till I better understand her real meaning in coming to us. You may guess, therefore, my dear madam, with what feelings I look forward to her arrival. She will have occasion for all those attractive powers for which she is celebrated to gain any share of my regard; and I shall certainly endeavour to guard myself against their influence, if not accompanied by something more substantial. She expresses a most eager desire of being acquainted with me, and makes very gracious mention of my children but I am not quite weak enough to suppose a woman who has behaved with inattention, if not with unkindness, to her own child, should be attached to any of mine. Miss Vernon is to be placed at a school in London before her mother comes to us which I am glad of, for her sake and my own. It must be to her advantage to be separated from her mother, and a girl of sixteen who has received so wretched an education, could not be a very desirable companion here. Reginald has long wished, I know, to see the captivating Lady Susan, and we shall depend on his joining our party soon. I am glad to hear that my father continues so well; and I am, with best love, &c.,

    


    
      CATHERINE VERNON


      

    

  


  


  
    
      CARTA III


      DE MRS. VERNON PARA LADY DE COURCY


      Churchill


      Minha querida Mãe,


      Lamento muito dizer-lhe que não está mais ao nosso alcance mantermos nossa promessa de passar o Natal consigo; e somos impedidos dessa felicidade por uma circunstância que não é provável que nos traga qualquer compensação. Lady Susan, em uma carta a seu cunhado, declarou sua intenção de nos visitar quase imediatamente; e como tal visita, com toda probabilidade, é apenas uma questão de conveniência, é impossível presumir sua duração. Não me encontrava de modo algum preparada para tal acontecimento, nem posso agora responder pela conduta de sua senhoria. Langford parecia um lugar tão adequado para ela em todos os aspectos, tanto pelo estilo de vida elegante e dispendioso que se leva ali, quanto por seu particular afeto por Mr. Manwaring, que eu estava muito longe de esperar tão rápida distinção, embora tenha sempre imaginado, por sua crescente amizade por nós desde a morte de seu marido, que deveríamos, em algum momento futuro, ser obrigados a recebê-la. Mr. Vernon, creio, foi muitíssimo gentil para com ela quando esteve em Staffordshire, mas o comportamento dela em relação a ele, independente de seu caráter geral, tem sido tão indesculpavelmente astucioso e mesquinho desde que nosso casamento provocou alguma agitação, que alguém menos amável e moderado do que ele poderia não tomar conhecimento dessa situação; e, embora seja apropriado prestar-lhe ajuda financeira, como viúva de seu irmão, e com recursos limitados, não posso deixar de julgar perfeitamente desnecessário o convite insistente que ele lhe fez para que nos visitasse em Churchill. Contudo, disposto como ele sempre está a pensar o melhor de todos, a exibição de tristeza de Lady Susan, suas declarações de pesar e resoluções gerais de prudência, foram suficientes para amolecer seu coração e fazê-lo confiar realmente na sinceridade dela; mas, quanto a mim, ainda não estou convencida, e, para ser razoável, como sua senhoria agora escreveu, não posso me decidir até que entenda melhor o real significado de sua vinda para cá. Pode adivinhar, portanto, minha cara senhora, quais são meus sentimentos ao esperar pela chegada dela. Ela terá ocasião, com todos esses atraentes poderes pelos quais é celebrada, de ganhar qualquer parcela de minha consideração; e certamente esforçar-me-ei para resguardar-me de sua influência, se não for acompanhada de algo mais substancial. Ela expressa o mais caloroso desejo de me conhecer, e faz uma menção muito gentil aos meus filhos, mas não sou fraca o bastante para supor que uma mulher que se comportou com negligência, se não com crueldade, com relação à própria filha, acabasse se apegando a algum dos meus. Miss Vernon será colocada em uma escola em Londres antes que sua mãe venha a nós, o que me deixa contente, por ela e por mim mesma. Só poderá ser vantajoso para ela se separar da mãe, e uma menina de dezesseis anos que recebeu uma educação tão negligenciada pode não ser uma companhia muito desejável por aqui. Bem sei que Reginald há muito deseja ver a cativante Lady Susan, e confiamos que ele logo venha a fazer parte de nosso grupo. Fico contente de saber que meu pai continua tão bem; sua e com todo meu amor, &c.,
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